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ALISTAMENO EL 
  

arcada para breve 
ta do alistamento 
ue, attendendo-se 
do povo bandei- 
de se processar 
Senthusiasmo que 

asião de apre- 
im anno atraz. To- 

br: quanto de 
E foi a acção ener- 
Mente patriotica 

o dos Volunta- 
ntivar nesta ci- 

cação de elei- 
que pudessem to- 
“ho pleito, que 

] brilhantemente 
Victoria da Chapa 

(o) Estado que se 
ara repellir os 
alguns politicos 
Pelo interventor 

Que, fiado no seu 
ictori “Supremo chefe 

Na que lhe viera 
tocada da revolu- 

Sta, acreditaram ser 
? uma chapa for- 
Campos Elyscos, 
haioria do eleito- 
ava francamente 
tadamente. 

Ostos em campo 
io es naquella oc 

S pretendendo a 

s de 

9 valor daquelles 
1 regressado das 

Ventor militar. 
rio, Passado e é 

àgora que nos 

e Rauco tempo 
Star a postos € 

Sada pão que 
eu deve 

tem e lícito desin- 
à sorte de nosso 

Mesmo fervor de 
scam. con- 

pre tivemos 
Ro São Paulo, 

e coração de- 
desinteressada- 
Que o exercito 
na augmentado 

aj 

Domingos Ramacciotti 

tensa, sem treguas, elevada, 
para gualificar todos aquel- 
les que ainda não fazem par- 
te do nosso partido politico, 
afim de que estejam a pos- 
tos para votar em oecasião 

opportuna. 

As senhoras pinhalenses 
que accorreram com tanto [FR 

patriotismo ao appello que 
lhes foi dirigido no anno 
passado, devem, neste mo- 
mento, incentivar e estimu- 
lar aquellas que ainda não 
fazem parte das listas elei- 
toraes. 

E tambem todos quantos 1 
se esforçaram, os que fize- 
ram parte da Federação e do 
Partido Catholico, para ar- 
regimentar forças naquella 
occasião, devem agora con- 
jugar suas energias e toda a 
sua boa vontade afim de que 
se possa contar com um nu- 

mero consideravel de eleito- 
res para o proximo pleito. 

Pinhal, não deixará de 

responder ao appello que ora 
dirigimos por esta columna|P 
e mais uma vez, temos cer- 
toza, saberá honrar as suas 
tradições de elevado civismo 
e de cultura jamais desmen- 
tida. 

Assim, num ambiente de 
.| profunda confiança nos ho- 
mens que vamos escolher 
brevemente para governar 
S. Paulo, dispôremos as nos- 
sas forças em linha de com- 
bate, e elegeremos conscien- 
temente aqueiles que mere- 
cerem nosso voto e que es- 
tejam á altura do mandato 

.| que lhes confiaremos. 
Só assim teremos o nos- 

so dever cumprido. 

MPRESSOS feitos a capri- 
cho e a preços baratissi- 

mos só na popular Typogra- 

phia Mangill. — Largo da 

Apparecida n. 8 
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“Torre de Martim” 
  

  

Incumbiu-me o digno reda- 
ctor desta folha da critica do 
livro de versos de Herculano de 
Almeida, intitulado «Torre de 
Marfim», Desempenhando-ino da 
difficil incumbencia, muito su- 
perior às minhas forças, consi-' 

o aqui a minha desvaliosr opi- 
pessoal. 

Não se encontra nos sonetos 
do poeta cem apreço pia ba 
rismo doentio, aquella protasão | 
de metaphoras e tropologia que 
caracterisa a poesia antiga. Fi- 
lho do seu meio e-do seu tempo, 
o poeta tambem acompanha 2 

evolução e o progresso. 

Herculano comprehenieu is- 
so. E burilou nos moldes da idéa 
moderna o geu livro. Prudente 
na construcção das figuras, de- 
monetra uma acuidade de vistas 
quo muito recommenda às suas 

producções, E” ainda utilitario 
o imaginoso. 

* Estão longe os tempos — nu- 
ma expressão do Maciel do A- 
mara: — que o poeta era uma 
especie de doudo, quo vivia e 
morria cantando sempre espo- 
ranças quo não vicejam, cho- 
rando dôres quo não têm cura. 

Pussando a uma analyse per- 
functoria des seus sonetos, jul- 
go que Herculano é christão 
«Na oficina» e em «A um orga- 
lhoso>. Neste ultimo soneto, nos 
dois tercetos finaes, diz: 

«teu modo senhoril, que nunca se 
ri 

que só vive a apodar a na clas- 
aixa, 

não deve permitir que Rojas emas 

gone 
põe, no teu oratorio, uma estátua de 

0, 
—não pódes adorar áquelle que ei 

Jesús de Nazaré... filho de um car- 
pinteirol... 

E” humano o chiistão em 
«Maldição a guerra»: 

«wevitae, evitae, por toda a sorte, 

Dr. João Farelo Nado 
MEDICO 

Eus EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO:- 
RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 

E REGIMENS ALIMENTARES. 

Residencia e consultorio 

Rua Marquez do Herval, 62 
EEE RE E TEENS TE EEE RR TE 

nesse corpo sobêrbo e nesse FOsto 
Jim: 

u 

ro:| para em bênçãos de Amôr, fadas 

Teleph,, 257   p
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o crime mais nefando que há na ter- 

na hecatombe terrivel de uma guerra, 

o tristissimo luto a vida entangue: 
no corcel amarelo vem a morte, 
com as quatro patas chapinando em 

sangue | 

Devanêia e absorve-se em do- 
ce enlevo om <As quatro emo- 
|ções do crepúsculo» : 

«ouve-se o ruido do apagar das ve- 
las: 

um e no salão do poente. 
—depois...o pique-pique das estrêlas.. 

E' philosopho no «Soneto ma- 
cábro» : 

«na figura da Vida, a Morte se aca 

eu vêjo um esqueleto e uma cavei- 
ra rindo! 

Lembra-nos Vicente de Car- 
valho nesta quadra de «Mari- 
nha» 

«passam garças reais, num vôo ar- 
cad 

como suspiros alvos de ternura 
de um grande lenço, num adeus ss 

ga 
feito em pedaços... á acenar na DEE 

ra. 

Bellissimo o soneto «Mãos... 
Ee 

mãos, que refulgem de ces 
o: 

mãos milagrosas—como não ama-las! 
mãos, que procuram arrancar aos 

ilhos, 
mágoas e dôres para em si crava-las! 

mãos, que nos mostram do Dever, os 
trilhos | 

mãos carinhosas —comonão beija-lasl 
mãos, que se punem, no sli sa 

mãos, que refogem do esplendor dis 

mãos taumaturgas, jeves: FAS 
que fazem mesmo as lagrima: E a 

—numa chuva de flôres périimadas! 

mãos, que o segredo trazem das a 

se abrirem! 
—mãos liriais, i pura. 

"| pelo 

avISO 
A -“Coletoria Estadoal até 

o dia 80 deste, recebe sem 
multa alguma o imposto so- 
bre Capital particular emp. 
em emprestimo. 

Recebe-se tambem sem 
multa durante todo o mês 
de Maio, os impostos de 
Commercio, Industria e Con- 
sumo de Aguardente. 

Ni. 

União Commercial 
AVISO 

Esta associação commu- 
nica aos Snrs. Socios e ao 
commercio em geral, que 
deverão prevenir-se dos li- 

  

ilvros previstos pelos a 
tos Federaes N. 2186 de 
22 de Março de 1932 e 
22.083 de 29 de Outubro 
de 1932, referente a Lei das 
Oito horas de Trabalho, os 
quaes se acham em vigor 
desde Janeiro ultimo. As 
infracções dos dispositivos 
desses decretos serão puni- 
das com a multa de 2008 
a 2:0008 e na reincidencia 
elevada ao dobro, applicada 

Departamento Eista- 
dual do Trabalho ou auto- 
ridade que o representar. 

Outrosim commynica que 
o Escriptorio Technico de 
Organização do Trabalho se | 
incumbe de regularizar os li- - 
vros, perante o Departamen-. 
to Estadoal do 'Trabalho. 

Assumindo toda respon- 
sabilidade pelos seus servi- 
ços, estando n'esta cidade 
representado pelo sr. Fer- 
nando Gallacci, aqui rest- 
dente á Rua Emerenciana 
Leite n. 10, a quem se po- 
derão dirigir os interessados. 

Esp. Santo do Pinhal, 23 | 
de Abril de 1934. 

ae Sabrati -- 500 
GASA ALBERICO 

  

  

Destacam-se ainda do livro 
«Tôrre de Martim», pela sua 
belleza sentimental, os sonetos : 
Tributo de Escravo, Mãos, Do- 
bre de Sino, A sept Madri- 

d 
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Chapéus modernos? 
Só é distincto e elegante o cavalheiro que usa 

chapéus «RAMENZONI», que são os mais finos. 

A LOJA JABUR 
à Rua José Bonifacio, tem um variado sortimento q a o que penso. 

Vejam a sua exposição na vitrine e admirem os a 

a 

e 
e 
va     va 

ns, 
a 

modelos e cores dos chapéus «RAMENZONI>. 

gal, S Herois do Ar. 
Em sumina, a obra da Horcu- 

lano de Almeida agrada. E' à 
obra de um poeta dos nossos   
dias, identificado com o seu 
tempo, sem sentimentalismos 
morbidos, mas que tem optimos 
sa de espirito e de co- 

ER. 

Pó de Café Coimbra 
E' a ultima palavra 

  

  

Viaja 
ate hontem as tes pes- 

ER São Paulo: Herminio | 
Picciguelli, João Felicio de So: 
za, Benedicto Guerra, 
Targa, Henrique Pavesi, Pa 
choal Palmieri, Antonio Novaes 
Junior, Alberto Onesti, Moac; 
Silva é Dr. Francisco V. Port 

Para Campinas: Dr. V. 
B. Silva, José Salles Nog 
Pedro de Rs  
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vel, e por muito que te 
s serás domado. 
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é Sabes que o mulher N RE setas amor smatrvro moda retanto)] ORIO VÊ S: Fo : E a modelos em mais amarg 

“ [Findo no minimo tr E mento o Londres é o cravo. apto ei 
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Devem os, interessados dir 

o Posto para instru- 

são olhava para O 
ima dôr surda e 

  

gesto de tristeza, perguntou oa 
para amãe: á ama pl Mamã, você não diss a NL os na E nheces nem o pre- 

paulo. me curava b po a la Aptjndo dessa ercatuas|vo a paciencia d E ea expositores de chapéos da America Lalina. 
“bo, o » , TE oa E E pr de Si ao 04 qUMEEANA BE atende a qualquer encommem. lei 

y Eds ' À gt astecimento. “IB da fi doa 48, hoi cão. 
tão? Ha muito tempo E postos orbição abono a Tod peu o srdanad ameno de É reço.| j O 

; dis no Anta fona a agua carregad E neto dO es de comprar 0 seu chapéo, ccopitonte “os sima, Quero brinca É E Ro frio qo o dad de 18344 2304 no quar HH nossos preços e qualidade, sem compromisso, 
posso a ovo por causa um fáto. idou- da a e ão 48420 no 

co. Na é 
ae e l ne = DO MERCADO 

a sua dv ct e odor, Trato dos soe 
qua 

jindo o des- 

to quê aquellas palavras 
[E 

pbuciades no gury lhe tra 
o o, isa dor E 

PE i jo que o mal se Cs Ss as cs 
demia que tanto enlutoa à sua 

ão e dh cou 

    
Cal, Cimento, eredes, Bebi 
das, Conservas, Ci TOS) Fer- 

= ão fujas nunca á dôr. ragens é Miudezas 
le Nova York é sm da enistancia: E pende reços En 

ea Esp. Sonto do Pinhal 

Elle mo disse, Heitorzinho, to momento, a Con: | ci n «idas pelo aeroplano itali pes LA lhas aEs iate nto e rando y ai Be oo oa um is Geo acpla ctar uma malher morena. Ea 
o fim, vacê fica bo! quem viaja; é a companheir gras De exposição au e pele A 

ne quo so irato do 
osso brincar, as ar Possuo mais do x ta a den quimico” polo cloro (o NÃo, exigindo tato os rovto Roma. Bucuos Alrêss E ato ga É 

pas micróors ce om tea a O] ro poros sra. d. Maria feronti “constituido por 7 ia A Posto de Higiene 
ns 5 a sr da nas ostão soim sorto [grandes lagos, 08 tanques. do Ei T 

ate Ser o amáliad RAP mad LL ab era, quatro dos quaes para| vida, lembrando-te de te: DISENTERIA E TIFO 
Antes o dopois do a dos nazis no poder, porqno dos i Vacinação gratis, todos os 
antos para dotornih Tui Guedes; loiras é qui tom a imaoria do do pequenos tanques. ão tens que a outros  jáios uteis, das 8 ás 1 e das 
em matéria orgtuta poccontagom do e ; Jalvez te venha Jó horas, no Posto de 
para so Nenhum 

  

E a ação to 
jento, pela ea de Gohan Seat 
E oro & ao a o io denitenafeidada mn Hino clvro, ci Ee 

quantidade de nn it ERBIGRO Marconato, to y E E 
dio, a quo so dove rã o vendeiro neste Parao Album de Mademoiselle imas a pagar, e sia Alfaiataria Rodrigues 
ra nontraliaa odri E ivares, O 

gos que se exterioris Rare ú pan são e habi E garás com juro si “Bica | CONFECCIONA TERNOS 
i lação dispondo é ugires - 

jo rosto. iransbordando. em isto a ás E eo ia a | DE BRINS, CASEMI 

sua bo berta em sor- SPU pela e sul, da jsorco bem quando Bl ii od maloce mate | pu nai e 

Nóste dia achou a manhã Um pranto sentido invadiu- dades sanitárias controlam bem a es Lia dh EM Selsmo, longe de Lembro 05 teus olhos, Vejo les uimos Diarias; 

tão bella como nunca. Elnha [lho os. olhos, descendo, aos o. referido Jguido o e empre que tem sn d a do ais ira de Sou" da saudade e atravez do descjo, Preços 

visto. E voltou para casa com |bo! pel E sab gam e modernos de tas, o qui prio a EEnlips  ntonio * Pe- a Bi myslerio que ha dentro do teu olhar. UH JOÃO VICENTE N, 

a esperança de que ficaria “dou. Olhou em torno. ientamento Ra jonclonadis no. o PE onianiadto LOS i d Nos iu RE port UNE V. 

Pas: e uma. Ci ão - alação a ja lanterna ad muito “azul, muito triste, (Fundo “da “Casa Permanhucana”) 
[acoprêsivel ara o abituári no fundo, [À 8% ação Cosan a! que eu sempre cuido vér, lá no fando a brilhar 

ca a Soa Ro dndaridnda qa qnto | Neto ovelam qui, Fi não“ alba por commercian Eu queria fazer o impossível: queria 
mto. no ta (800 mil. habita bar GA an R a um genio e désse a encantada magia 

o quarto. Ho la- ialidade polo tifo fob Gm 1929, ala agua E R rduniza À pequena im E 
& boneco com soxuinto - Londres To na a ia leste, filha ore a myslerios: prudnda Citação nes: 

di TEN SRTA Ep Paris, a E Faça 7) Comerciante que eu vivo a contemplar eter aa ateus ta cidade, Ro- 
me as quiri pa ao, So eae pera na a lremer, a tremer nos teus olhos assim drigues Neve: 

9 dm Ne Var 171 golêntes detorinarem ne | ci 
o br Eras de quem Boston, 1,7: 7; om Paris, 4 1. Tal ro as qua a ensaveis E Fo : Jugo vibrou a sabe do. O impulsivo dugue não se jcter ia pgbrio Tor tor- papa Virgílio I em 

e eu quizer . -Jria do seu inforiuno. Aba resultado mostra o sé ul ao sunenmnto E geada de Cari à ati bo- hm tos as. pin-)rio cujo nome. 
a tima cidade 6 taménio a duni método bascado ne Ra ara a cia, Mivi toras, E polia Sisto, tou, Um d aa SS ai deva mi ao ias ieradinções te u bora dados cod alerta e bro diabo. dino dho| gor vio sormão que o, pom 

ditay 
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suspiro enorme, é os, bonecos ham as muito a dese se prod «Car antiga jigno de menção é o que re) — tifico 

m E para Cepantar que, juta quando so lhe naicion nos [éebos Eroutlhon. Bio havia ale permissão pára ausontr-so por|lhe foi tala ira, desto, 
feçia daquele monte no, pas Ras iaape a jd ala o ia do torado tanto a” paciencia” do Poucos dius depois, no fale 6. Floronça, Ibo] que lho vibrou um bo 

gude mais conter so procsso o, dosin ns à f Danse leo E Ss 
cabiu de horco, com 0 rósio mas idicado pi, “to mes una Varios dacant ii lho deu! ne [EEE quando vace acabar u/morta, Pareco inciso, 

nfiado no travesseiro, en-| ota; inda cu 19 ro tl talho do a cl, como os sol | bola bom : o indico Mj qalor ae vo lie puebrê 2 culo An rodo toa capela? to Mi 
a d - iu do do puder, 

  

ironha. com as fica dovastasso tu tas vidas, — | dados m aÃ UT ncada não fo tão doi população 
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dave e om auto CRAVOS! MANCHAS DA PELLE? hi iii, AAA Pdf o po va io o 

  

  
  

alavras sem nexo. Sonha 
seno neo aa Armando de Godoy Austgas do colobre . phraso: do! Aqualla p OE de io RO BAR e 

anças, jogando bola, pulando á esapparecem rapidamente com u , trio Deo polo dolo E am ' na a E 

Sorda, dojrendo ondo, fa. |, Descontos da paro dá nua DISSOLVENTE NATA a o na ja. ora. atsnz. estranho, [culpas Gita uma bandeja que cão, Jeso UR ros. | Segundo uma, opinião Ji sto nro pan ue, é consa de criudos, - e 8000 — Pe saco registrado, (como já dissomos, + i tr6: [antorizada, foi um bofetão a Iação de Parina, que, pelos cor. ao CONDE Mota o vagacianasa aa 
ELOS MACI eapenialtadão N o por aa reta do assusiio q saca E amarelas, sabia da | que, ga o prlio| poha! Or éarizados da E 

ado o por À o Jo oesorronoia do pulaio o o s fist 

sé Donacio, 388 — ão Pao o a EO | ven tyráuno Garlos TI do Bonr-| Pouco dopeis do moceor la ii a om cerimonia ha og E a o 

r á coniselhado pelo eminente médico espe bon, ria, Phoreza, o Luiz - 

— E cont na algazar | SRS elemento da pao O Di PIRES é o único rsparado sim melhores resultndos a qual pende | lhorongo impetncato, o), o sue E Vilar ae Estero Gr ODE BES Org 

no meio dos outros, a faser 6 [quo nos denciios só so us fui que existo porá embelezar o rot é fecha dr a vi E ET g io a Rap | un dra o aprineito, rodou elo, chão; e 
qu o goi "con veniontomonto tratida. GRATIS Enviamos pel crio formações def mis E a ra otro ARRRSTOS fojton E a do palacio do Vor ora este, € iplomata, Ego 

De repente uma bolada de à] iaualeLá to por tais moléstias| tamento sclentifico da pelle “o quem Gr oc cho e a preços o K de m ança, que ha dou! pj o quiz, dar o TEN con. ER 05 and pe 

— Marina bate. lho ém Cheio rs | Laboratorio Selemiíico MATAL—A. ds nbs 30 -HO ins 6 na popula RR a me Ei 
rnas o elle cáe no, chão, gua E ss na di no no E pala conde “que jdo-o de ter Tito a angra | vóntgnaao re Outra os corro 

eu primeiro a Shar tos $ fe phia ano — ua tado aba [orá sua amante do momento. À [soberana que lhe provocou a ncidos 
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iglênica e oride as antori-. Gildo tão que o infa- Horto discussão com seu mari-| Julio 11, famoso por sou cara: sioncu a morto foi o que dono Lar um fu 
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Grinders 
Ruben BRAGA 

Eu estava mergulhado na 
leitura do jornal quando o meu 
velho amigo, marxista, separa-| 
tista, nihilista, fascista, atheu e 
buddhista (conforme o dia da 
semana, as condições financei 
ras, a temperatura c o figado), 
bateu-me nas costas e excla- 
mou: 

—Para salvar este paiz não 
precisamos mais do quo matar 
alguns misoraveis, os cabeças 
dessas patifarias politicas. Creio 
que umas vinte oa cincoenta 
forcas resolveriam tudo. 

Eu, que lia o jornal com at- 
tenção, murmurei apenas: 

—Grinders... 
E repeti: 
—Grinders, grinders... 
Grinders é uma palavra que 

desde hontem enriquece. bri- 
Jhantemente os meus conheci- 
mentos de lingua ingleza e das 
questões de café. Não sei bem o 
que é. Trata-se de uma especie 
de cafés baixos, utilizados, na 
America do Norte, na Hespa- 
nha e em outros locaes, na com- 
posição de mistura que cons- 
tituem cortos typos do cafés 
torrados que dão uma bebida 
amarga, desagradavel e ordina- 
rissima, porém muito vendavel 
entro as classes mais pobres, 

Os commerciantes os usam co- 
mo “café de combate”. Suppo- 
nhamos que a torrefacção À es- 
tá quasi a fechar as portas, de- 
vido à concorrencia da torrefac- 
ção B. O torrador ou torrefa- 
etor A resolve dar o golpe. Com- 
pra algumas saccas de escolhas, 
de café mais ordinario e mais 
barato que póde encontrar. Faz 
dos grinders o seu exercito, 
vende café a preços miseravois, 
invade o mercado do outro, e 
acaba torrando os. negocios do 
torrefactor ou torrador B. 

Tudo isso que eu vou contan- 
go tão mal, o sr. José de Paula 
Machado contou muito bem, em 
uma conferencia quo fez na So- 
ciedade Rural Brasileira. Este 
senhor acha que o governo pra- 
tica uma pessima burrada pro- 
hibindo a exportação de esco- 
lhas e cafés inferiores ao typo 
8. De 1.º do juiho de 1930 a 1.º 
de julho de 1931, o Brasil deve 
ter despachado para a extran- 
ja umas 700 mil saccas “desses 
cafés, contando só umas cinco 
firmas das 25 que se entregaram 
a esso negocio. 

Ahi voio o governo e prohi- 
piu a sahida desses cafés, para 
não desinoralizar o producto 
brasileiro. 

O resultado é que o Brasil 
não vendeu mais cafés baixos; 
mas os cafés baixos não deixa- 
ram de ser comprados. Os nos- 
gos concorrentes, desde Java a- 
té as Antilhas, e muitos delles 

- já com a cafeicultura agouizan- 
tezinha, agradeceram a gentile- 
za de nossa retirada do merca- 
do o entraram valeutumente 
em acção, O Brasil não vendeu, 

em cafés finos, o que deixou de 

vender em cafés baixos. 
Ss n 

   

    

   
   
   

            

   

  

   

  

   

    

   
   
   
     
   

    

       

       
   
    

    

    

      

  

   
   
     
    
   
   
         

   
   

  

    
     
             

     
   

  

   

     
        

  

   

    

    
    

       
   

    

         
      

   
           

   
   

  

   

    

          

  

   
       

     
   

           

      

   
   
   

  

    
   
   
   
   

   

     

  

   

   
   

   
    
   

      

           

    

    

       
          

             
     

    

   
      
      

   

    

  
   

  

   
    

Ê PP um neg 
que vendesse chapéos de feltro 

“e chapéos de palha. Quando es- 
so negociante deixou do vender 
chapéos de palha, os freguezes 
de chapéos de palba não viram 

nhum motivo para comprar 
chapéos de feltro. Foram sim- 
plesmente comprar chapéos de 

“palha a outros negocianios, Dos- 

    

   

    

        

   

      

A TRIBUNA 

  

  

PASTA DENTÍFRICA 

  

gazalho no espirito pratico e 
progressista do dr. Armando Vi- 
dal que, adoptando a minha 
suggestão, terá prestado ao paiz 
mais um serviço dos muitos é 
tenemeritos quo já vem pres-| 
t ndo, à frente do Departamen- 
to que dirige com tanta, etc, 
etc, 

  

=== 

| Entre nós 
Encontra-se na cidade, em 

  

Isto é, em 

Socie: 
N 

  

sassinos. 

plamente :   de modo, parece evidente que a 
venda dos chapéos de feltro não 

gmontou, o que o nogoci 

que deixou de vender chapéos 

“de palha acabou levando na ca- 

  

   

  

  

    

  

   

  

    

      
    

lítico. 

    

  

o que o gr. José de Paula Ma- 
chado, depois de uma 
pelo estrangeiro, communicou, 
em termos technicos, ao Depar- 
tamento Nacional á 

ado Rural Brasileira. 
sei qual é o ponto de 

vista sobro o assumpto, do meu 
illustre amigo dr. Armando Vi- 
dal presidente 
goi si ollo es 
dificar a pol 
fé, de uccôrdo com as sugsestões 

do sr. José de Paula Ma 
Sio dr. Armando Vidal achar. 

razoaveis essas suggestões, 
tou certo de que as utilizará, 
porque o dr, Armando Vidal é 
um bomem de bem. 

Si o fizer, adeus, tabus de fi- 
nura e typinhos 2! Continuare- 
mos mandando pelos mares es- 
ses cafés suaves, sem defeitos, 
odorosos, saborosos, finos é gen- 
tis; mas serviremos tambem a 
nossa brava freguezia do cafés 
ruins, cheios de gravetos e pe- 
drinhas, duros, quebrados é as- 

  

Deve, na verdade, haver mer- 
cado para esses cafés, 
nesto mundo a mercado 
tudo. Eu conheci uma senhori- 
ta de 36 annos de 
como o capeta, 5 

bysterica, de mau halito, pobre, 
estupida, uma 
larmidade. Depois que 
jornaes a noticia do casamento 
dessa megéra, suspi 
mundo, dr. Armando, ba mer- 
cado para tudo. 

Temos freguezes de pés do- 
entes; vendamos a elles os nos- 
sos chinellos velhos. 

E agora é que vejo este terri- 
vel problema, que se vem jun- 
tar aos mil o um problemas do 
café: não temos mais chinoltos 
velhos ! Nestes dois ou tres an- 
nos de politica exclusiva de ca- 
fés finos € ty pos superiores, os 
cafés ordinarios devem ter su- 
mido. Precisamos do gravetos, 
de pedrinhas, do ardidos; preci- 
gamos “de dofeitos ! 
jogar a baixo a politica parna- 
siana do café, 
saccas o mais saccas, 
jam como versos de pés 
brados—desiguaes e ruins, 

Proponho ao meu velho ami- 
go marxista, separatista, nihi- 
lista, nilista, athen o buddhista 
(conforme o dia da semana, as 
condições financeiras, a tempe- 
ratura 60 figado), que os vin- 
te ou cincoenta mais importan- 
tes patifes da alta laia política 
não sejam enforcados, Eiles de- 
vem ser despedaçados e tritura- 
dos, subdividindo-se cada um 
em pequenas é multiplas parti- 

SI culas de carne, de unha, de os- 
so de cabello, ete. O producto 
assim obtido será misturado aos 
cafés finos e de ty pos superiores 
e servirá do defeitos, 

Desto modo, lucraremos du- 

a) — exportaudo cafés de com- 
bate, utilizavois cono grinders. 

b) — limpando o ambiente po- 

Contra esta proposta só so 
podem levantar argumentos de,“ 
ordem sentimental. Espero, to-. Pratar 
davia, que elies não tenham a- 

propaganda da já conhecida 
«Farinha das Crianças», o 
sr. José Pettinati, represen- 
tante da importante firma São 
Paulo Productos, Ltda. esta- 
belecida na Capital, á rua Vo- 
luntarios da Patria, 220. 

o sr. José Pettinati, lica- 
mos gratos pela visita que 
nos fez. 

termos profano, 

viagem 

do Café e à 

  

     
   

    

guintes :-—4.000 pésde Diversos commerciantes y 
mais ou menos, form 

Fechamento do commercio bens esses que sã 

que residem fóra de suas 
casas commerciaes pedem-|em regular estado, 
nos que reclamemos ao sr. | tamento, avaliado 

Prefeito Municipal sobre a respectivo. terreno 
falta de observancia no fe-jres e 48 ares), ma 
chamento do commercio. |nos, á razão de 3 

Fazemos essa reclamação |no total de Rs. 14: 
ao sr. Vicente de Freitas|7.888 pés de café, 
Guimarães e estamos certos |menos formados, | 
de que providenciará a res- estado de tratamea 
peito. [iados com o respe 

reno (9 hectares; 
e 45 centiares), 
menos, á razão de 

pé, n'um total de 
7:888$8000: 150 arro 
café, mais ou mem 

===. 

Plinio Silva 
Está na cidade em pro- 

paganda da grande com- 
panhia «Prudencia Capita- 
lização, cujo fim é favorecer 

  

D. N. O. Não do 
à di sto à Mo- ELIXIR DE NOGUEIRA 

Empregado com successo em todas 
as molestias provenientes da syphiie 

z 

    

    

FERIDAS 
os- ESPINHAS 

SCROPHULAS 
SYPHILITICAS 

e finalmente em todas 
as alfecções cuja or- 

gem seja 

    

Marea registrada 
SsAVvARIA'? 

-— Milhares de curados 

BPANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

    

  porque 

nr Despedida 
Seguindo hoje com destino 

a Rio Preto, na impossibili- 
dade de despedir-me pessoal- 
mente de todas as pessoas 
que tive o prazer de conhe- 
cer, faço-o por este meio, a- 
gradecendo as gentilezas re- 
cebidas e ficando á disposi- 
ção em Rio Preto. 

Caetano Santi 

Procurador do 
BANCO FRANCEZ E ITA- 

LIANO para a America do 
ul. 

Esp. Sto. do Pinhal, 24 de 
Abril 1934. 

ema 

Alssignaturas pagas 

Auxiliaram-nos, 
te, com o pag 

de suas assignaturas, para 
o corrente anno, mais os se- 

guintes srs. : 

feia 
cóxa, 

idade, 
vesga, 

verdadeira ca- 
li nos 

Neste 

  

  

Si vamos 

precisamos de 
que se- 

que- 
frmãos Onesti 
Paulo Dupuy 
Eduardo Staut 
Jalles Serpa 
Pedro Corsi 
Dr. Pedro Corsi Junior 
O 

Na cidade 
Vimos na cidade ha dias 

com sua exma. familia, o 
sr. dr. Pedro Corsi Junior, 
distincto facultativo residen- 
te em Pindorama, e nosso 
correcto assignante. 

Algodão 
Pacifico Barbieri 

    
esponta- 

to! 

Soc. Recreativa Pinhalense 

estabelecido à Avenida O- 
liveira Motta, compra qual- 
quer partida de algodão 

pendente, avaliado! 
a arroba, n'um total! 

2:1008000; 13/4 de 
res, ou sejam 41.57 
quadrados, mais O! 
em terras coberta 
capoeiras e cultivad 
liados por Rs. 1:0 
Uma casa para 
construida de pau é 
coberta de telhas, 

a o sr. Plinio 
Silva, inspector desta com- 

panhia, e ex-redactor do Dia- 

rio Nacional. 
Gratos pela visita. 

emas 
Fesia do 13 de Maio 
Communica-nos o festei- 

ro que o dr. Abilio Pinheiro, 
em vista de molestia na pes- 
soa de sua familia, não po- 

deré fazer o discurso sobre |comodos, em mau € 
a referida data, ficando essa | conservação, avano” 

missão a cargo do m. d.|Rs. 1508000; Parte! 
Prometor Publico da Co-|de café, em pessim 
marca dr. Milton Cotrinide conservação, 
de Avellar. por Rs. 508000. T 

avaliações Rs. 2 
SABONETE des SE acham: 

ERRO CARE sados no i 
denominado 
deste municipio, 
comarca, o qual & 
em sua totalidade! 
priedades pertencen 
solino de Oliveira 
des, Calixto Pinto 
José Batista Bueno 
nio Francisco Mol! 
bre os bens descer 
liados e acima men! 
conforme certidão 
da pelo Oficial do 1 
Geral desta Comal 
se acha junto aos, 
vos autos, não con 
quer inscrição hi 
que seja devedor “ 
espolio de Vidal 
Moreira. Levados eb 
ultima praça com 
mento legal de 2 
bens acima menciob” 
não havendo Jicit 

  

  

      

  

“GRANDE, BOM E BARATO. 
RECUSE IMITAÇÕES 

Comarca de Espirito Santo do Pinhal 
Cartorio do 1.0 Oficio 

Edital de terceira e ultima 
praça com o abatimento 

legal-de 20 o/o 

O Doutor Olavo Ribeiro de 
Souza, Juiz de Direito Su- 
bstituto desta comarca 
de Espirito Santo do Pi- 
nhal, Estado de São Pau- 
lo, na forma da lei, ete. 
FAZ saber a todos quan- 

to o presente edital de ter- 
ceira e ultima praça com O 
abatimento legal de 20º/ 
virem, ou dele noticia  tive- 
rem que, no dia 8 de Maio 
proximo futuro do corrente | nai f 
ano ás 13 horas, em: frente 
ao edifício do Forum désta 
cidade, á praça Bento Bue- 
no, o porteiro dos audito- 
rios que estiver de serviço, 
trará a publico. pregão de 
vendae arrematação a quem 
mais dér e maior lance ofe- 
recer acima das respectivas 8 
avaliações deduzidas as por- 
centagens legais de 20 º/, 
todos os bens que se acham 
penhorados na ação execu- 
tiva que contra o espolio de 
Vidal Francisco Moreira 
move Afonso Beleuori, cujo 
feito corre pelo Juizo Muni- 

         
    

      

  

      
     

    

       
    

   

  

    

     

     
                   

  

Ee
 

  
dér, desprezando-S 
as avaliações. E, 
chegue a noticia 30 

|Dado e passado 1 
de de Espirito Sant?     Miranda, escrivão 
o subscrevi. 

   

    

  em rama. 

em sua casa de negocio. 

   

com o mesmo, 
  O Juiz de Direito 

tituto, Con 

Olavo Ribeiro 

cipal do Termo de Jacutin- 
ga, Comarca de Ouro Fino, 
Estado de Minas Gerais, 

     
         
   

     
  


